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Imagine um homem ciumento que desconfi a de quase tudo que a na-
morada faz. Muitas mulheres aceitam a importunação gerada pelo 
ciúmes exagerado do parceiro, que em determinados casos chega 
a querer controlar até o tipo de roupa que a companheira deve usar. 

         Certa vez, uma amiga me disse que o ciúmes do namorado era 
uma demonstração do quanto ele gostava e se preocupava com ela. Não 
é bem assim. A experiência mostra que pessoas ciumentas, de ambos os 
sexos, tendem a trair os parceiros com quem mantêm relacionamento 
afetivo. Como têm o hábito de praticar a traição, como consequência, 
acham que as outras pessoas também são assim. 
          O que o leitor acha dessa correlação? Refl ita sobre o antigo ditado 
popular: “O bom cobrador, geralmente, é mal pagador”. Eu concordo 
em gênero, número e grau com essa afi rmação. Quem cobra de forma 
insistente e ferrenha, geralmente, é lento na hora de saldar seus compro-
missos. Vamos a outro jargão: “Quanto maior a bondade numa pessoa, 
menos ela desconfi a da maldade dos outros”. Também concordo com 
esse pensamento. A tendência é que pessoas boas enxerguem bondade 
também nos outros. Qual sual opinião? 
            Amigo leitor, preste atenção no comportamento das pessoas com 
quem você se relaciona afetivamente, sexualmente e profi ssionalmente. 
Busque verifi car o que chamo de “sinais exteriores de preocupação ou 
atenção”. São atitudes que chamam a atenção pelo radicalismo, pela 
insistência, pelo medo, por espanto ou outro sentimento que incomoda. 
Esses sinais exteriores podem revelar, e muito, sobre a personalidade da 
pessoa.  
            Mas qual a importância disso Lordello? Sabendo melhor com 
quem você está lidando ou se relacionando, poderá tomar medidas para 
terminar um relacionamento, não concluir um negócio, não manter con-
tato próximo com quem demonstra sinais de violência e etc.

         O primeiro senso é a fuga. Bom, na verdade é o medo. Daí, então, a fuga. Evo-
ca-se na sombra uma inquietude. Uma alteridade disfarçada. Inquilina de todos os 
nossos riscos. A juventude plena e sem planos se esvai. O parto ocorre. 
(Amadurecênica, Teatro Mágico)                                  
        O termo (neologismo) aqui utilizado, para tratar do momento atual, motivado 
pelas mudanças havidas nas relações de trabalho, por ordem da recente reforma 
trabalhista, que passará a efetivamente vigorar a partir de novembro, tem a ver com 
os desdobramentos que passaremos a enfrentar no dia a dia laboral, para o bem ou 
para o mal, independentemente de nossas crenças e/ou entendimentos políticos e 
ideológicos. 
        Por isso, a escolha do termo amadurência, de viés não-dependente desses aspec-
tos políticos, que tem a pretensão de ser apropriado a esse “novo momento cultural” 
e de “fase de crescimento ético-estrutural”, com assunção de responsabilidades e 
compromissos, tudo isso inserido direta e veementemente na vida das pessoas/tra-
balhadores e empresas/empregadores, no seu relacionamento contratual (vínculo de 
emprego). Exigindo-lhes compromissos sérios e responsáveis, onde o que se promete 
e compromete-se tem de ter valor: um processo de travessia. 
         Travessia pavimentada por meio de um “processo de amadurecer contraciona-
do com a palavra essência, ou seja, amadurecer sem que seja esquecida a essência de 
cada a sofrer o processo”.
          Esse amadurecimento tem a ver, portanto e, por exemplo, com a possibilidade, 
na verdade, reconhecimento jurídico, dos acordos diretos e individuais. O traba-
lhador tratado e reconhecido como alguém realmente capaz de assumir e cumprir 
compromissos. E valerão todos os compromissos que ele assumir. Não precisará de 
tutor. Tampouco de alguém e/ou órgão que o trate depois como inepto, incapaz, que 
obrigatoriamente tem de ser protegido. Daí, porque atualmente (antes da reforma) 
tudo (ou quase tudo) que acorda tem pouco (ou nenhum) valor jurídico.
         Exemplos deste sentido se veem às turras no “movimento” da reforma: banco 
de horas por meio de acordo individual; redução de intervalo para descanso e refei-
ção; celebração de acordos diretos entre trabalhador e empregador, que, depois de 
fi rmado, serão homologados judicialmente; mútuo acordo para rescisão contratual; 
desnecessidade de homologação das rescisões contratuais, dentre outros.
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ENTREVISTA: DEPUTADO THIAGO AURICCHIO FALA 
SOBRE AS DEMANDAS NA REGIÃO DO GRANDE ABC

            Deputado Thiago Auricchio, exerce na ALESP (Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo), uma grande representação para 
a região do Grande ABC. Com emendas e um olhar diferenciado para 
os municípios, traz com responsabilidade demandas e atividades.  A 
autoridade conversou com o Tabloide Nacional, dando mais detalhes 
sobre as atividades em seu exercício.

TABLOIDE: - Deputado, muito obrigado por abrir espaço em sua agen-
da e prestar contas com nossos leitores do Tabloide Nacional.
TABLOIDE: - Você se preocupa muito com a questão saúde. Neste mo-
mento complicado em que estamos vivendo, quão importante é dirigir 
os recursos conquistados em suas demandas na ALESP para São Caeta-
no e ABC como um todo?
THIAGO: - Investir em saúde pública é investir em qualida-
de de vida. É garantir que o cidadão tenha uma vida mais dig-
na. Quero levar para o Estado, a mesma excelência que saúde 
pública de São Caetano oferece. Por isso, procuro destinar gran-
de parte das minhas emendas para essa área. É com investimen-
to constante que faremos uma saúde humanizada e de excelência.

TABLOIDE: - Qual seria o balanço do último ano dentro dos trabalhos 
realizados? Quais serão as próximas discussões?
THIAGO: - Posso dizer que foram dois anos de muito aprendizado, 
trabalho e determinação. Só para São Caetano já são mais de R$ 20 
milhões de recursos e a conquista da primeira unidade da Delegacia 
de Defesa da Mulher. Recursos que estavam em falta pela ausência de 
um representante do município na Assembleia. Vamos brigar por muito 
mais.

TABLOIDE: - Qual é o tamanho da responsabilidade de todos os depu-
tados eleitos pelo Grande ABC, levando em consideração as demandas de 
todos os setores?
THIAGO: - Defender umas das regiões mais importantes para o desen-
volvimento econômico e social de São Paulo é um grande orgulho. Car-
rego esse desafi o comigo e sei da responsabilidade que tenho com cara 
morador. O Grande ABC será sempre prioridade do nosso mandato.

TABLOIDE: - No ano de 2021 quais serão as principais emendas destina-
das ao Grande ABC? Já existe uma visão aberta e conversas iniciadas com 
vereadores locais?
THIAGO: - Nosso mandato é municipalista, vamos sempre defender o 
interesse dos municípios, principalmente das sete cidades, com ênfase 
nas áreas de saúde, segurança, educação e desenvolvimento social. Te-
mos um grande desafi o para 2021 que é aliar o coronavírus e a retomada 
econômica. Para isso, vamos estar atento às reivindicações dos prefeitos 
e vereadores.

TABLOIDE: - Muito obrigado, deputado Thiago Auricchio.
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COM 3749 VOTOS, ALMIR DO GÁS É CONSIDERADO
O VEREADOR DO POVO EM SÃO BERNARDO DO CAMPO

TABLOIDE: - Vereador Almir do Gás, obrigado pela entrevista! Você é 
considerado “Vereador do Povo”. De que maneira podemos enxergar esta 
bandeira dentro de sua vereança em São Bernardo do Campo?
ALMIR: - Muito Obrigado, Tabloide Nacional. Bem, vou falar em terceira 
pessoa para vocês saberem como surgiu o “Almir do Gás”. José Almir da 
Silva, nascido em 1977 em Altinho - PE, chegou em São Paulo aos 5 anos 
de idade. Veio de uma família grande e humilde, teve que começar a tra-
balhar muito cedo para ajudar seus pais. Trabalhou em uma quitanda em 
São Caetano, inclusive, foi podador de árvore na prefeitura desta mesma 
cidade, trabalhou em feiras, vendeu balas e bijus nas ruas e trens e por 
último, como abastecedor em uma empresa de ônibus, onde contraiu uma 
pneumonia, saindo da lá com uma mão na frente e outra atrás! Depois de 
uma longa trajetória, aos 21 anos de idade, teve a ideia de montar um bar 
com apenas 30 reais no bolso, começou com apenas algumas garrafas de 
bebidas, uma caixa de cerveja, a cara e a coragem! Com muita vontade e 
garra, ao longo de um trabalho lhe surgiu a ideia de ampliar o seu negó-
cio. E com essa ideia começou a vender gás e água! Com apenas 10 garra-
fões de água, 10 botijões de gás emprestados e um carrinho para entrega. 
Esses motivos fi zeram com que eu me tornasse um militante nas comuni-
dades, ao perceber a importância da politica e a falta de representatividade 
nas favelas, assim decidi me candidatar e lutar por um Alvarenga melhor, 
sendo minha primeira candidatura em 2012 e desde esse ano ganhando 
espaço e mostrando o quanto é importante para as comunidades ter um 
representante do povo na Câmara. Essa luta constante, subindo e descen-
do morros fez com que eu me tornasse o Vereador do povo, sendo eleito 
pela comunidade com 3749 votos e seus 2698 votos apenas no Alvarenga, 
região onde cresci e me tornei um comerciante de sucesso.

TABLOIDE: - Quão importante é a sua atuação dentro das comunida-
des mais carentes, como no Alvarenga, Cafezal e Sítio Joaninha? Como 
você procura abraçar as comunidades?
ALMIR: - Bem, sou nascido e criado em comunidades. Acredito que 
venho me destacando por conta de minha história de vida, mesmo 
sendo do PSDB, partido que atua mais em centros, tenho focado em 
comunidades como principal plano de governo, dando assistência e 
levando esporte, lazer e cultura para quem realmente precisa.

TABLOIDE: - Com relação aos trabalhos que estão sendo desenvolvi-
dos, quais serão as próximas demandas para a vereança? 
ALMIR: - Estamos lutando por uma nova base do corpo de bombei-
ros na região do Alvarenga. Hoje temos uma demanda muito grande 
e a média de tempo sem  trânsito para o atendimento é de 45 minutos.

TABLOIDE: - O que podemos esperar para a sua vereança nos próxi-
mos 4 anos?
ALMIR: - Sou conhecido por ter saído de comunidade, mas tenho 
como plano de governo atender demandas de toda a cidade. Desde o 
primeiro dia de mandato  facilitando o contato entre o munícipe e a 
câmara municipal com o  gabinete móvel, seguindo todas as medidas 
preventivas contra a covid-19. Estamos diariamente coletando de-
mandas da população. O principal foco é ter um acesso simples entre 
o vereador e o munícipe.

TABLOIDE: - Com uma maneira de atingir mais munícipes, podemos 
ver nas feiras da cidade de São Bernardo, o “Gabinete Móvel”. Em 
tempos de pandemia, como este equipamento pode ser relevante, uma 
vez o atendimento à Câmara ser reduzido?
ALMIR: - Sempre existiu demanda para a câmara, porém a popu-
lação mais carente nunca teve acesso a essas informações, sempre 
existiu demanda nas favelas, mas nunca chegaram até a câmara. O 
gabinete móvel vem para suprir as demandas de rua, como podas de 
árvores, tapa buraco, iluminação, entre outras que sempre estive-
ram à disposição da população, porém nas comunidades não havia o 
acesso.

TABLOIDE: - Qual seria a mensagem que gostaria de deixar para toda 
a cidade de São Bernardo, e de que forma irá conduzir sua gestão?
ALMIR: - Cumprirei o meu mandato com transparência e muito 
trabalho. Sou um homem que já entregou gás em uma cariola e hoje 
tenho a oportunidade de mudar a história de nossa cidade. Usarei 
essa oportunidade para trazer o máximo possível de demandas para o 
nosso gabinete e junto com o governo, fazer a nossa cidade um lugar 
melhor de se viver.
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NA PANDEMIA, DEPUTADO CORONEL NISHIKAWA
MANTEVE-SE A FRENTE NO COMBATE A COVID-19 

Mesmo sendo do grupo de risco, o parlamentar continuou ativo 
em seu trabalho na Alesp sem descuidar dos protocolos de saúde 
         O Deputado Coronel Nishikawa (PSL) continuou trabalhando com afi nco na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo durante 2020. Neste ano, apresentou 651 indicações, 338 emendas 
de pauta, 10 projetos de lei, 11 requerimentos, 4 moções, 3 propostas de emenda constitucional, 
participou de comissões e reuniões, em ambiente virtual, além de ter seu primeiro projeto de lei 
aprovado pela Alesp. O PL 413/2019 autoriza o Governo do Estado de São Paulo a promover a 
manutenção e aproveitamento de Policiais Militares aposentados e com mobilidade reduzida em 
atividades administrativas na corporação e na Secretaria de Segurança Pública. 
           Preocupado com a saúde, indicou emendas na Lei Orçamentária Anual (LOA), que entre 
outras ações de� ne investimentos a serem executados neste ano pelo Governo do Estado do Estado 
de São Paulo. 
           As Santas Casas dos municípios de São Bernardo do Campo, São Paulo, Registro, Suzano, 
Santos, entre outros, receberão remanejamento de recursos orçamentários para o Programa Santas 
Casas Sustentáveis.  

Tenho cuidado da saúde desde o começo, 94% 
dos recursos que destinei foram para o setor”, 
ressaltou o parlamentar. 
              O Deputado Coronel Nishikawa (PSL) conhece bem as 
di� culdades enfrentadas pela Polícia Militar e pelo Corpo de 
Bombeiros, pois atuou nas duas instituições desde a época da 
Força Pública. Por isso, tem atuado na linha de frente a� m de 
trazer melhorias para o bom funcionamento de ambas. 

              Conseguiu a aprovação em comissões da Alesp do PL 
529/2019, de sua autoria, que autoriza o Poder Executivo a des-
tinar 50% do valor arrecadado com multas originárias de bafô-
metro para obras, aquisição de equipamentos, veículos e ativos 
para o Corpo de Bombeiros. Sabendo que boa parte dos acidentes 
ocasionados pelo uso de bebidas alcoólicas são atendidos pela 
instituição. 

              Além disso, o Deputado conseguiu que a Escola Superior 
de Bombeiros (ESB) continuasse com suas atividades no mesmo 
local. A  ESB seria prejudicada pelo PL 549/2020 do Governo do 
Estado de São Paulo. “A ESB seria desapropriada, por isso, consegui 
intervir junto ao Governo Estadual para que isso não ocorresse” 
argumentou Nishikawa. Vale ressaltar que a escola é a maior da 
América Latina. 
             
           Também ajudou na preservação dos fundos da Polícia Mili-
tar, sendo eles: FEPOM (Fundo Especial da Polícia Militar), FESIE 
(Fundo Estadual de Segurança contra Incêndios e Emergências) e 
Caixa Bene� cente da PMESP.

Morador da cidade de São Bernardo do Campo, também trabalhou por muitos 
anos na região do ABC,  onde foi Comandante do Corpo de Bombeiros, dentre 
outras funções exercidas como Policial Militar. Por isso, o Deputado Estadual 
Coronel Nishikawa tem olhar especial para com as sete Cidades da região. 

Conseguiu viabilizar verbas diversas através de emendas e indicações para 
atentar o governo sobre problemas pontuais a serem resolvidos,  como é o caso 
das indicações solicitando desassoreamento dos rios e córregos da região, bem 
como a limpeza dos piscinões visando minimizar o efeito das chuvas de verão.

Já destinou recursos para a Santa Casa de São Bernardo do Campo. Além de 
investimentos para o Suporte à Defesa Civil do município. Com o recurso a 
instituição poderá adquirir novas viaturas.
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PREFEITO MARCELO OLIVEIRA E AS RESPONSABILIDADES 
DE SEU EXERCÍCIO NA PREFEITURA DE MAUÁ 

Marcelo Oliveira, atual prefeito da cidade de Mauá, atendeu nosso chamado. Com exclusivi-
dade, comenta sobre sua nova gestão, atividades dentro do exercício e demandas como chefe 
do executivo.

TABLOIDE: - A disputa entre você e Atila Jacomussi foi acirrada, levou para 
segundo turno e por uma diferença de 2676 votos, foi eleito novo prefeito da cida-
de de Mauá. De que maneira podemos interpretar sua vitória nas urnas? Qual foi 
o ponto que fez a diferença, para que a população da cidade pudesse o escolher 
como novo chefe do executivo?
MARCELO: - A disputa fi cou para trás. As urnas deram o recado, mostran-
do que o povo queria uma mudança na forma de condução da cidade. É hora 
de virar a página da corrupção e da falta de políticas públicas. Apresentamos 
nosso projeto para mudar a atual situação, mostrando o que já fi zemos pela 
cidade e quem eram as pessoas que estavam ao nosso lado. Acredito ainda que 
os eleitores compararam a história de vida e o histórico profi ssional de cada 
candidato para decidir o voto.

TABLOIDE: - Como você pode descrever a cidade de Mauá no período em que 
estava sob o comando do prefeito anterior?
MARCELO: - Uma cidade completamente abandonada, com sérios problemas 
políticos e com o povo à mercê de um governo sem prioridades e sem responsa-
bilidade com o dinheiro público. 

TABLOIDE: - Como atual prefeito da cidade, quais serão as pautas imediata-
mente discutidas ou quais os pontos mais importantes nesta nova gestão?
MARCELO: - Acreditamos que as gerações de emprego e de renda devam ser 
prioridades para que a cidade volta a desenvolver. Mas, especialmente neste 
primeiro momento, temos de voltar a atenção para questões relacionadas à 
saúde, em razão da pandemia, e da temporada de chuvas. Precisamos trabalhar 
com urgência para evitarmos tragédias em nossa cidade por conta de possíveis 
alagamentos e deslizamentos de terras.

TABLOIDE: - A questão saúde sempre foi muito discutida. Uma vez, muitos 
munícipes se mostrarem insatisfeitos com os equipamentos públicos, como por 
exemplo, alta demanda, leitos ocupados no Hospital Nardini ou dinâmica de aten-
dimento, como melhorar a questão saúde na cidade?
MARCELO: - Temos de entender a real situação do município. Isso ocorrerá 
quando assumirmos de fato a administração. Estamos montando uma equipe de 
saúde com experiência e capacitada para enfrentar os desafi os da área, que não 
são poucos. Contudo, é inadmissível que a população enfrente problemas como 
falta de medicamentos e de médicos. 

TABLOIDE: - Levando em consideração o atual momento no país, muitas 
medidas estão sendo adotadas para a não proliferação do coronavírus nas 
cidades. Como manter a população de Mauá mais segura? Existe a possibi-
lidade de um novo equipamento de saúde voltado apenas para o tratamento, 
além da expansão do quarto andar do Hospital Nardini, como anunciado na 
gestão anterior?
MARCELO: - A Covid-19 tornará a missão de governar ainda mais difí-
cil, em especial, aos novos prefeitos. A realidade é que temos de estruturar 
a rede pública de saúde, mas sem deixar de lado áreas cuja pandemia tem 
afetado diretamente a vida das pessoas, como, por exemplo, educação e 
economia. Temos de saber enfrentar esse desafi o sempre com o pensa-
mento de que a defesa da vida é o mais importante. As pessoas precisam 
se conscientizar sobre a real gravidade desta doença, o que é muito difícil 
quando temos um governo federal como o nosso, negacionista e irres-
ponsável com a vida do próximo. Mas, estamos preparados para fazer as 
intervenções necessárias para vencer esse vírus.

TABLOIDE: - Mauá viverá um novo momento. Como defi nir esta dinâmica 
com o PT voltando a governar a cidade? 
MARCELO: - O Partido dos Trabalhadores foi quem realmente realizou 
as mudanças que Mauá necessitava. As gestões do professor Oswaldo Dias 
revolucionaram a cidade e deram dignidade à população. Por isso, até 
hoje e muito justo, ele é considerado o melhor prefeito de nossa história. 
Todas as grandes conquistas de Mauá se devem ao PT. Mostramos que, 
além de já ter feito o que era necessário em momentos difíceis, sabemos 
como fazer e damos voz às pessoas. Esse é o nosso diferencial.

TABLOIDE: - Como estabelecer uma conexão positiva com todos os verea-
dores na Câmara Municipal?
MARCELO: - Fui vereador por quatro mandatos. Sei da importância que 
a Câmara exerce no desenvolvimento e no crescimento da cidade. Com 
muito diálogo e respeitando a autonomia dos poderes, conseguiremos 
aprovar projetos que irão melhorar a vida das pessoas em nossa cidade.

TABLOIDE: - Visando uma gestão efi caz, há a possibilidade de estudar 
indicações de secretariado em conjunto com os vereadores?
MARCELO: - Não sou favorável à política do toma lá, dá cá. Uma gestão 
efi caz independe da troca de favores, que não faz bem para a sociedade e à 
democracia. Além disso, os poderes precisam ser independentes, até para 
que o real papel de um vereador, ou seja, o de fi scalizador, seja exercido a 
contento. Temos nosso corpo técnico e político, independente das relações 
com vereadores, para compor a equipe de governo.

TABLOIDE: Para fi nalizarmos, qual é o recado que o Prefeito Marcelo 
Oliveira deixa para todo o povo de Mauá?
MARCELO: Faremos um governo para todos. Temos consciência das 
difi culdades que enfrentaremos, mas estamos preparados e com muita 
disposição. Nosso governo trabalhará incansavelmente para melhorar a 
vida das pessoas, elevar a autoestima da população e recuperar o potencial 
do município, voltando a fazer de Mauá uma cidade desenvolvida social 
e economicamente. Precisamos ter sabedoria e responsabilidade para 
começar a escrever este novo capítulo da história, mais justo e com mais 
oportunidades à população. A hora é de unirmos forças em torno de um 
projeto para o bem comum de nossa gente, encontrando novos caminhos 
em todas as áreas
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VEREADOR JOBERT MINHOCA: LÍDER DO GOVERNO
PAULO SERRA FALA SOBRE DESAFIOS NO EXERCÍCIO 

Professor Jobert Minhoca, segundo vereador mais votado na cida-
de de Santo André e atual líder do governo Paulo Serra, não para 
de crescer. Uma comparação feita em sua gestão anterior, mostra 
crescimento superior a 140%, resultado de muitas emendas (5 Mi-
lhões) e desenvolvimento de um trabalho árduo  para o município.
Em uma entrevista dinâmica com o Tabloide Nacional, ele nos conta sobre os 
principais desafi os no exercício e perspectivas sobre as demandas da cidade.

TABLOIDE: Vereador, muito obrigado pela entrevista e por disponibili-
zar um espaço em sua agenda para conversar conosco.
TABLOIDE: - Você sempre desenvolveu um trabalho dinâmico e dife-
rente dos outros vereadores, por ser acessível de todas as maneiras. Quão 
importante essas atitudes foram na excelência de seu trabalho?
MINHOCA: - O nosso trabalho é feito em parceria com os munícipes, 
por isso é imprescindível a participação de todos para mantermos a 
busca por melhorias em nossa cidade. O diferencial do meu trabalho 
junto ao da minha equipe, é o fato de gostarmos do que fazemos por 
gostarmos de gente, é assim que encontramos maneiras de encurtar es-
paços entre a sociedade civil e o setor público. Com isso, melhoramos o 
contato com quem precisa de nós, focamos no meio digital para termos 
alcance municipal e, desta forma, o nosso gabinete recebe demandas 
de todos os bairros. A importância vem no resultado que estamos con-
quistando, acessibilizar a política é garantir um futuro promissor para 
Santo André, por isso temos aplicativo para ajudar diariamente a tirar 
do papel grandes indicações.

TABLOIDE: - Se compararmos seu crescimento nas demandas de Santo 
André, teremos o resultado de aproximadamente 140% com relação a sua 
gestão anterior. Por crescer desta forma, podemos esperar uma disputa na 
cadeira de deputado estadual em 2022? Já existe alguma conversa inicia-
da sobre?

MINHOCA: - O crescimento não é de aproximadamente é de quase 
145% (risos). Aproveito a oportunidade para agradecer imensamente os 
munícipes que me acompanham e participam diretamente enriquecendo 
o nosso mandato colaborando com o crescimento ininterrupto do nosso 
trabalho. Sobre as eleições de 2022, no momento eu estou focado em 
trabalhar muito, buscar mais recursos, tirar muito mais do papel do que 
nós tiramos no primeiro mandato, porém sabemos que a nossa cidade 
brinca nesse tipo de eleição, não elegendo ninguém de Santo André para 
os cargos de parlamentar nas esferas Estadual e Federal, isso é muito 
triste. Tenho esperança de que nas próximas eleições, os andreenses vão 
ter consciência de que não vale a pena eleger forasteiros e irão passar a 
pensar nas necessidades reais da nossa cidade, como no caso de hoje em 
dia, a segurança. Precisamos muito de alguém do nosso município que 
nos represente com muita paixão e muita responsabilidade. Ano que vem 
conversaremos novamente, Tabloide Nacional.

TABLOIDE: - Foram 5 milhões em emendas para a região do Grande 
ABC. A que se deve essa sensibilidade dos deputados e quem foram os 
responsáveis pela transmissão?
MINHOCA: - Independente da política estar desacreditada, eu consegui 
fazer amigos que entenderam a real importância das necessidades de 
Santo André, tais como: saúde, combate ao COVID, obras e incentivo à 
qualidade de vida. Tivemos a iniciativa de ir até Brasília diversas vezes 
durante o mandato para mostrar que Santo André precisa de ajuda e está 
no mapa do país, tanto para a Assembléia Legislativa, quanto para a Câ-
mara dos Deputados. Assim, fomos contemplados com emendas de três 
grandes amigos deputados federais, Carlos Sampaio, Eli Corrêa Filho e 
Marcos Pereira.

TABLOIDE: - Com o desenvolvimento dos trabalhos, se tornou no último 
dia 1º Líder do Governo Paulo Serra. Quais serão as responsabilidades com 
o chefe do executivo? De que forma a amizade e proximidade torna mais 
fácil essa evolução política de ambos?
MINHOCA: - Fiquei muito feliz e lisonjeado com o convite que recebi 
de um governo de melhor avaliação do estado de São Paulo. Estamos 
amplifi cando a voz da nossa cidade a partir do nosso gabinete, o trabalho 
que eu e a minha equipe estamos fazendo para Santo André, é de quem 
ama o que faz e quer crescer para que portas sejam abertas e mais mu-
danças aconteçam. Eu e o prefeito temos o mesmo ritmo e o mesmo foco, 
em conversas, projetamos um futuro com mais recursos e dignidade para 
os nossos munícipes, estamos iniciando um recomeço, desconstruindo as 
péssimas gestões que antecederam o governo Paulo Serra. 
Dos últimos 4 anos para cá, já foi apresentado um grande trabalho, este 
que foi bem aceito pela cidade ao lembrarmos dos resultados das vota-
ções expressivas a nosso favor. Sobre as minhas responsabilidades, elas 
se mantêm, em apenas uma mandato como vereador, trouxemos mais de 
R$ 5 milhões em emendas parlamentares para Santo André, realidade 
que não se vê na Câmara Municipal há mais de 20 anos. Pretendo conti-
nuar nessa linha, me conectando com meus parceiros políticos de outras 
esferas para nos ajudar, e assim, termos capacidade de oferecer mais 
benfeitorias. Nossa cidade precisa, nós buscamos e o reconhecimento 
dos munícipes aparece conforme o resultado do nosso trabalho diário. É 
assim que automaticamente e com paciência, nós vamos conquistando 
espaço. Esta é a resposta de um trabalho bem feito.
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PREFEITO CLOVIS VOLPI E OS DESAFIOS DE SUA GESTÃO
Clovis Volpi (PL) volta a tomar posse na Prefeitura de Ribeirão Pi-
res, na Grande São Paulo. Com 72 anos, é casado, declara ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) a ocupação de professor de ensi-
no médio e tem ensino superior completo. Ele foi prefeito da cidade 
por duas vezes, entre 2005 e 2008, e depois, reeleito, de 2009 a 2012.
TABLOIDE: - Primeiramente, muito obrigado, Prefeito, por conversar 
com o Tabloide Nacional.
TABLOIDE: - Levando em consideração todos os ocorridos em Ribei-
rão Pires na gestão anterior, qual será o primeiro passo a ser tomado em 
sua gestão?
VOLPI: - A principal ação  realizada no primeiro dia do nosso gover-
no foi cumprir minha promessa de campanha de reduzir o número 
de Secretarias de 21 para apenas 12. Também assinei o Decreto 7.096 
para contingenciar 40% do Orçamento de 2021. Pedimos aos secretá-
rios a revisão dos contratos e a redução de 50% no número de comis-
sionados.

TABLOIDE: - O ex-prefeito Kiko Teixeira fez muitas críticas durante 
a campanha, posteriormente tentou barrar sua diplomação para o exer-
cício em 2021, não tendo sucesso por 7 votos a zero. Qual teria sido o 
fundamento desta ação por parte do ex-chefe do executivo?
VOLPI: Não havia nenhum fundamento jurídico para que  o ex-
prefeito pedisse o impedimento do registro da minha candidatura. E 
prova disso, foram as derrotas deste processo na primeira e segunda 
instância da Justiça Eleitoral e ratifi cada pelo pleno do TSE por 7 
votos a zero.

TABLOIDE: - Muitas cidades do Grande ABC, sofreram com a pande-
mia do coronavírus. Quais serão as medidas para evitar a proliferação da 
doença?
VOLPI: - Manter o hospital de campanha na cidade - devido a falta de 
leitos - é a prioridade. Outra ação emergencial liderada pelo nosso se-
cretário de Saúde, Dr. Audrei, foi a criação de um novo Comitê de Com-
bate ao Covid-19, que fi cará responsável pelas estratégias do município 
durante a Pandemia.  A cidade de Ribeirão Pires já está em sintonia 
com o Ministério da Saúde e com o governo do Estado para dar o start 
na campanha de vacinação, assim que houver defi nição da ANVISA.

TABLOIDE: - 72 anos e exercendo seu terceiro mandato. Como enxerga 
suas gestões anteriores? O que fará de diferente neste exercício?
VOLPI: - Durante nossa gestão, a cidade de Ribeirão Pires conquis-
tou 14 escolas, o melhor Ideb do ABC; a UPA; UBS do Jardim Caçula, 
Quarta Divisão e Ouro Fino; mais de 1 milhão de metros quadrados 
de asfalto; Vila do Doce; Festival do Chocolate e muito mais. Encaro 
esse mandato como o maior desafi o da minha carreira pública. Levar a 
cidade a um crescimento econômico após uma pandemia, recessão da 
economia do país e o desmantelo administrativo dos últimos anos da 
cidade, será um ‘case’ de gestão pública que pretendemos implementar.

TABLOIDE: - O que Ribeirão pode esperar para os próximos meses?
VOLPI: - Serão meses de muito trabalho. Momento de fechar a tornei-
ra, botar a casa em ordem para poder levar aos munícipes de Ribeirão 
Pires serviços públicos de qualidade. Vamos retomar as obras do novo 
hospital e implementar nossa marca de que a administração pública 
precisa  ser um facilitador da vida do cidadão.Fo
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